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EMENTA 
 

A disciplina tem por objetivo discutir (a)os sentidos e significados de inclusão nos contextos educacionais 
e (b) os fatores que podem levar à inclusão/exclusão.  A discussão terá como eixo orientador a Teoria 
Sócio Histórico Cultural e se fará a partir das questões de linguagem que constituem as atividades da 
escola.  
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